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1) A liberdade em Cristo. Gálatas 5:1.

2) A liberdade e o legalismo. Gálatas 5:2-12.

3) A liberdade e a libertinagem. Gálatas 5:13.

4) A liberdade e a lei. Gálatas 5:14-15.

Após declarar a liberdade que temos em Cristo, Paulo contrasta 
esta liberdade com a escravidão do legalismo ensinado pelos falsos 
mestres.

Para que esta liberdade não 
seja usada erroneamente, 
Paulo indica aos gálatas 
como deve relacionar-se 
com a lei o crente que foi 
libertado por Cristo.



A LIBERDADE EM CRISTO
“Estai, pois, firmes na liberdade com que 
Cristo nos libertou, e não torneis a colocar-
vos debaixo do jugo da servidão.” (Gálatas 5:1)

De que somos livres em Cristo?

Do pecado (Romanos 6:18)

Da condenação (Romanos 8:1)

Da corrupção do mundo (Gálatas 1:4)

Da maldição da lei (Gálatas 3:13)

Da idolatria (Gálatas 4:8)

Da escravidão da lei (Gálatas 5:1)

Do diabo (Hebreus 2:14)

Da morte eterna (Hebreus 2:15)



“Estai, pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou, e não 
torneis a colocar-vos debaixo do jugo da servidão.” (Gálatas 5:1)

Nós não pagamos por  nossa 
liberdade. Foi Jesus que 
pagou o preço na Cruz (1 
Coríntios 6:20; 7:23).

Não temos que fazer nada 
(guardar a lei) para chegar a 
ser livres.

Fazemos a vontade de nosso 
Pai (guardamos a lei) porque 
SOMOS filhos de Deus.

Nossa liberdade está 
fundamentada em nossa 
relação com Jesus Cristo.



“Ouçam bem o que eu, Paulo, lhes digo: Caso se deixem 
circuncidar, Cristo de nada lhes servirá.” (Gálatas 5:2 NVI)

Por que era tão importante para Paulo um pequeno corte na 
carne, um ato aparentemente insignificante? (Gálatas 5:2-12)

1. O que se circuncida, se compromete 
a guardar TODA a lei se quer ser 
salvo (v. 3).

2. Ao buscar a justificação pelas obras, 
rejeita a justificação prova por Deus 
em Cristo (v. 4).

3. Se detém o crescimento espiritual, 
pois são postos estorvos no caminho 
(v. 7).

4. A circuncisão tira o “tropeço” da 
cruz. Quando se quer salvar por si 
mesmo, a cruz é um tropeço para o 
orgulho humano, porque devemos 
reconhecer que dependemos 
completamente de Cristo (v. 11).

O perigo é tão grande, que Paulo 
diz dos que ensinam a 
circuncidar-se: “oxalá se castrem 
de uma vez!” (v. 12).



Como deve viver a pessoa que não busca salvar-se 
por suas próprias obras? ¿Deve viver alheio a toda 
lei ou norma? Pode viver em pecado sem que isto 
afete a sua salvação (1 João 3:4)?

“Nós, que morremos para o pecado, como podemos 
seguir vivendo nele?” (Romanos 6:2 NVI).

Em lugar de agradar a nós mesmos, nossa liberdade 
deve nos levar a servir [fazer-nos escravos] por 
amor.

Aquele que voluntariamente se faz servo [escravo] 
por amor ao próximo, cumpre toda a lei
(Romanos 13:10).



“Porque toda a lei se 
cumpre numa só palavra, 
nesta: Amarás ao teu 

próximo como a ti mesmo.” 
(Gálatas 5:14)

No versículo 3 Paulo fala contra a 
guarda da lei. No entanto, agora nos 
convida a cumprir a lei.

Jesus já deixou claro que não é a 
mesma coisa guardar a letra da lei e 
cumprir com o propósito do 
mandamento (Mateus 5-7).

Paulo usa a palavra cumprir porque 
vai muito além de simplesmente 
“fazer”. Este tipo de obediência está 
fundamentada em Jesus.

Não é um abandono da Lei, nem uma redução da Lei somente o amor, mas 
é a maneira na qual o crente pode experimentar a verdadeira intenção e o 
verdadeiro significado de toda a Lei!



“É nosso dever amar a Jesus como nosso Redentor. Ele 

tem o direito de exigir o nosso amor, mas nos convida a 

dar-Lhe o coração. Ele nos convida a andar com Ele no 

caminho de humilde e sincera obediência. Seu convite a 

nós é um chamado para uma vida pura, santa e feliz —

uma vida de paz e descanso, de liberdade e amor — e para 

uma rica herança na futura vida imortal. O que 

escolheremos: liberdade em Cristo, ou servidão e tirania 

no serviço de Satanás? ... Se escolhemos viver com Cristo 

pelos intermináveis séculos da eternidade, por que não 

escolhê-Lo agora como nosso amigo mais amado e digno 

de confiança, como nosso melhor e mais sábio 

conselheiro?”

E.G.W. (Exaltai-O, 25 de março)


